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AVALIAÇÃO DA COLEÇÃO DE TANGERINAS E TANGELO EM MANAUS - AMAZONAS 
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 A escolha de copas e porta-enxertos de citros é a primeira fase para formação de um 

pomar produtivo. Geralmente, as avaliações do comportamento de copas e porta-enxertos, são 

desenvolvidas nas regiões tradicionalmente produtoras, como o Sul e Sudeste. Contudo, tais 

avaliações não permitem extrapolações para o Estado do Amazonas, que apresenta condições 

edafoclimáticas peculiáres. As variedades copas de tangerinas mais encontradas nos pomares 

próximos a Manaus, são a ‘Rio’, ‘Murcote’ e ‘Ponkan’, enquanto que ‘tangelos’ são restritos a 

pequenos plantios. 

 Este trabalho tem como objetivo a avaliação de uma coleção com copas de tangerinas e 

tangelo, nas condições edafoclimáticas de Manaus, AM. 

A coleção  é composta por nove copas de tangerinas e uma de tangelo, cujas mudas 

foram formadas a partir de borbulhas enxertadas sobre porta-enxerto ‘Citrumelo swingle’. O 

plantio no campo experimental do CPAA foi no espaçamento de 6m x 4m, em linhas com quatro 

plantas por copa (‘Clementina’ x ‘Murcote’; ‘King’; ‘Parson Brawn’; ‘Swatow’; ‘Clementina de 

Nules’; ‘Westin’; ‘Rio`,  ´Kinnow’ e Tangelo  ‘Page’). 

 Na Tabela 1, estão as médias de altura total de plantas, diâmetro do porta-enxertos e dos 

enxertos aos 60 dias após o transplantio do viveiro para o campo. 

 A tangerina ´Rio` se sobressaiu as demais copas, em relação a altura e dimensões do 

enxerto, nesta primeira avaliação. 
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TABELA  1:  Médias e desvio padrão, da altura total (m);  diâmetro do porta-enxerto (cm) e do enxerto (cm) 
de copas de tangerinas  tangelo após 60 dias de transplantio do viveiro para o campo. 
Embrapa/CPAA. Manaus. 1997. 

 
 
 

Copas Altura total (m) Diâmetro do porta enxerto 

(cm) 

Diâmetro do enxerto 

(cm) 

Tangerinas:    

Clementina x Murcote 0,620,03 1,350,11 0,670,08 

King 0,660,02 1,550,16 0,800,07 

Parson Brawn 0,510,02 1,470,04 0,750,05 

Swaton 0,550,01 1,470,16 0,700,07 

Clementina de Nules 0,580,04 1,570,08 0,820,04 

Westin 0,620,07 1,350,11 0,850,05 

Rio 0,790,04 1,350,08 1,120,04 

Kinnow 0,580,05 1,320,10 0,700,07 

Tangelo:     

Page 0,540,03 1,400,10 0,750,11 
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